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Resumo 

Infecções por Candida spp. aumentaram de forma significativa nas últimas décadas, 

impactando nas taxas de mortalidade. Aliado a isso, verifica-se o surgimento de isolados 

resistentes. Assim, a busca por espécies vegetais que apresentem atividade antifúngica torna-

se uma realidade. Nesse contexto, extratos brutos e moléculas isoladas de diferentes espécies 

de pimentas cuja ação anti-inflamatória e analgésica já é conhecida, podem ser uma estratégia 

interessante no tratamento de infecções. Portanto, este trabalho tem por objetivo determinar a 

atividade antifúngica dos extratos da casca e semente e da molécula isolada capsaicina obtidos 

da espécie Capsicum chinense frente a Candida spp. À partir do extrato bruto da casca e 

sementes obteve-se frações etanólica, hexânica e a molécula capsaicina. Foi avaliada a 

susceptibilidade de cepas padrão e isolados clínicos (IC) de C. albicans (ATCC 90028 e IC), 

C. glabrata (ATCC 2001 e IC), C. krusei (ATCC 6258 e IC), C. parapsilosis (ATCC 22019 e 

IC) e C. tropicalis (ATCC 13805 e IC) pelo método de microdiluição em caldo, para 

determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima 

(CFM). As amostras com melhores valores de CIM foram: capsaicina na concentração de 187,5 

µg/mL para C. glabrata ATCC 2001 e C. tropicalis IC. Para fração etanólica da semente a 

CIM foi 93,75 µg/mL para C. tropicalis IC, 187,5 µg/mL para C. glabrata ATCC 2001 e 750 

µg/mL para C. glabrata IC. A fração hexânica da semente obteve CIM de 187,5 µg/mL para 

C. tropicais e C. krusei (ambos isolados clínicos), 375µg/mL para C. glabrata ATCC 2001 e 

750 µg/mL para C. krusei ATCC 6258. Para fração etanólica da casca a CIM foi 750 µg/mL 

para C. tropicalis (IC) e C. krusei (IC). Por fim, a fração hexano da casca foi 187,5 µg/mL para 

C. tropicalis IC e 750 µg/mL para C. krusei IC. Para os demais isolados as CIM foram ≥3000 

µg/mL. A CFM foi fungicida para todos os isolados, exceto para C. glabrata IC no extrato 

etanólico da semente, C. tropicalis IC e C. krusei cepa padrão e IC frente aos extratos hexano 

da semente e C. tropicalis IC, C. krusei ATCC 6258 frente ao extrato hexano casca. Diante dos 

resultados, podemos afirmar que C. chinense tem atividades antifúngicas relevantes, 

especialmente da molécula isolada capsaicina, sendo necessário mais estudos para determinar 

seu mecanismo de ação. 
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